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HOTEL explora patagônia

Hotel Salto Chico, do 
grupo Explora, oferece 
o aconchego necessário 
para desfrutar as belezas 
da Patagônia chilena

Fachada do Hotel Salto Chico 
do em meio à belíssima paisa-
gem da Patagônia Chilena

Por Marco Gramacho

BBem no final da América Austral ou do Sul 
existe um lugar que é considerado um dos 
mais belos do planeta. Rico em recursos 
naturais de incomparável beleza, cheios de 
mistérios e aventuras capaz de seduzir aquele 
que admira a imensidão de seus horizontes 
e de reduzir qualquer ser humano à insigni-
ficância quando diante da grandiosidade da 
mãe-natureza. Lugar ainda pouco desbra-
vado pelos homens, mas de extrema signifi-
cância para o mundo, a Patagônia serviu de 
cenário para várias histórias, como os qua-
drinhos “The league of extraordinary gentle-
men – Black dossier” (ainda sem tradução 
para o português) de Alan Moore e Kevin 
O’Neil e de inspiração a Gabriela Mistral, 
quando escreveu as poesias de “Desolación”.
A Let’s Go Pernambuco foi conferir de perto 
o que essa região tem de especial para servir 
de cenário aos homens ávidos por diversão, 
aventura ou simplesmente de um viajante 
contemplador e disposto a rever conceitos, e 
já encontrou um mistério que ronda a pró-
pria origem do seu nome, além de testemu-
nhar todo o esplendor das paisagens desse 
lugar que é único e apaixonante.

ALTOAustral
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hotel EXPLORA patagônia

Depois de um dia de atividades 
físicas intensas, nada melhor do 

que relaxar nas piscinas térmicas 

Nas trilhas por geleiras, com o apoio de experientes 
guias, aventureiros encontram paisagens inesquecíveis

Hotel Salto Chico , do grupo Explora,  foi criado à 
semelhança de uma típica casa de campo chilena

Bem no meio do paraíso, um espaço Vip
Não existe outra denominação a ser dada ao Hotel Salto Chico 
do grupo Explora, localizado bem no meio do Parque Torres Del 
Paine às margens do Lago Pahoé, que não dê espaço vip. Afinal, 
encontra-se no meio do lugar, onde a pluviosidade não ultrapassa 
85 mm na estação chuvosa e onde a cidade mais próxima está a 130 
km de distância, a preocupação em oferecer aos hóspedes roupas de 
cama vindas de Barcelona, cadeiras e louças inglesas, tapeçaria vinda 
direto de Nova York, vinhos (em sua maioria) da vinícula do Gar-
cia (Chile), chocolates belgas, além de uma culinária divina (com 
pratos preparados por chefs treinados na Suíça), que reúne ingre-
dientes simples à sofisticação e ao aconchego do lugar devidamente 
associado a um atendimento personalizado e que nos dá a ideia de 
tratar-se de uma grande família.
Com o conceito all-inclusive, o Hotel Salto Chico ainda oferece la-
reira, piscina aquecida, barco, passeios, que incluem completo suporte 
nas trilhas com quatro diferentes graus de dificuldade, e guias bilín-
gues. São 50 quartos e a certeza de muita diversão.

Onde o vento faz a curva
O conforto do Hotel Salto Chico compensa a maratona, que 
começa muito antes de chegar ao nosso destino. Enquanto os 
ponteiros do relógio parecem parar, seu corpo é corroído pela 

ansiedade. A cada turbulência do avião, o medo é pelo que está 
porvir. Para quem não sabe, a Patagônia fica próxima à curva final 
do Chile, limitada pela Cordilheira dos Andes e pelo Oceano Pa-
cífico; bem onde o vento faz a curva, podendo chegar a mais de 
119 km/h e jogar seu corpo longe.
O sobe e desce de aviões (para chegar à Patagônia precisamos de 
três vôos: Salvador x São Paulo, São Paulo x Santiago do Chile e 

O que vestir?
O ideal é você poder levar, pelo menos, dois 
pares de tênis impermeáveis, meias grossas 
e confortáveis, e se você for muito sensível 
ao frio aposte num par de sapatos forrados 
de pele. Jaquetas e moletons são indispen-
sáveis (preferencialmente impermeáveis) 
bem como roupas de baixo térmicas. Só não 
esqueça das luvas e do capuz. Para este úl-
timo, prefira o estilo ninja ou você vai sentir 
o vento forte nas bochechas. Caso esqueça 
algo no aeroporto de Punta Arenas, tem 
uma lojinha com alguns itens para o frio 
(luvas e cachecóis) próxima à porta de saída 
(a que fica mais próxima aos sanitários é a 
mais cara), e o próprio Explora oferece no 
Hotel Salto Chico uma ótima lojinha.

O que comer?
Tudo no Explora Salto Chico foi 
devidamente aprovado tanto quanto 
é devidamente recomendado. Mas 
não deixe de provar a sopa de milho 
verde de entrada, a merluza com 
cenoura ao mel como prato principal, 
a salada de ervas e a panqueca de 
chocolate na sobremesa. Entre outras 
combinações que são feitas pelo chef 
do hotel, estão a sopa de tomate 
com leve toque de anis e peras assa-
das com alecrim; e para aquecer, chá 
de camomila com flores colhidas da 
estufa do próprio hotel.

Santiago do Chile x Punta Arenas) pare-
ce um treinamento relâmpago que nos 
espera: o sobe e desce nas montanhas 
que chega a 60 m de altura em busca de 
grandes belezas naturais de mais de 15 
mil anos. Bom... como Punta Arenas é a 
cidade onde tem o penúltimo aeroporto 
da América do Sul (o ultimo é o da cida-
de de Ushuaia, na Patagônia argentina), 
encaramos, aproximadamente, mais 5 
horas de viagem de carro até chegar ao 
que podemos chamar de esboço do pa-
raíso e sermos recebidos com um voo de 
longa altura do condor, um dos maiores 
pássaros do mundo com envergadura 
que pode chegar a 3,2 m e quando voa 
alto declara que o tempo será bom. Uma 
excelente forma de ser recebido numa 
área onde a temperatura pode chegar a 
19º abaixo de zero.

No fim do mundo, o começo 
de uma nova era
Ao longo de seus mais de 242 mil hecta-
res, o Parque Nacional de Torres Del Pai-
ne, na Patagônia chilena, foi considerado 

como reserva da biosfera pela Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco). Talvez 
não por ser considerado o fim do mun-
do, mas por proporcionar a quem o visita 
um espírito de renovação interior.
Nesta região, 1/3 do território tem 5% 
dos habitantes, enquanto as demais áre-

as reúnem verdadeiras obras da natureza, 
como rios, lagos, cachoeiras e cascatas de 
um lado e montanhas, neve, geleiras, vento 
e muito frio do outro. Uma área previsível 
quando se trata de assistir ao pôr do sol às 
10 horas da noite e extremamente impre-
visível quanto ao clima. Afinal, quem já co-
nhece a Patagônia chilena sabe que aqui é 
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grande o número de brasileiros interessados em ver de perto ani-
mais, como nhandus, flamingos, condores, cisnes de pescoço negro, 
águias, guanacos, raposas, emas, gansos, pumas, gambás e pinguins, 
além de apreciar a beleza própria das cachoeiras de Salto Chico e 
de Salto Grande, e, claro, dos lagos Pehoé e Sarmiento, entre outros, 
sem deixar de visitar as duas maiores atrações do lugar: o Glaciar 
Grey (grande geleira que vem diminuindo 2 km a cada dez anos de-
vido ao aquecimento global) e as Torres Del Paine (que têm 3 mil 
metros de altura e, segundo uma lenda local, mudam de cor de acor-
do o humor dos deuses), seja através da prática de trekking, escalada, 
mountain bike, canoagem, cavalgada, safári ou esqui.

hotel EXPLORA patagônia

Hotel fica dentro do Parque Nacional de Torres Del 
Paine, considerado reserva da biosfera pela Unesco 

Onde ficar
Explora - Hotel de Salto Chico 
www.explora.com

Como Chegar
A LAN e TAM fazem voos conjugados até 
Punta Arenas

LAN Linhas Aéreas
www.lan.com ou (11) 2121-9000 

TAM Linhas Aéreas 
www.tam.com.br ou 4002-5700 (capitais) e 
0800 570 5700 (demais localidades) 

normal acontecer quatro estações do ano em um mesmo dia.
Exatamente neste cenário, em meio à mata, animais exóticos, ice-
bergs e por que não uma verdadeira cidade de gelo, onde é possível 
fazer trilhas, participar de uma cavalgada e praticar esportes radicais. 
Nós percebemos, como parte deste ambiente e a partir daí, como é 
impossível não se transformar. Talvez seja por isso que grande parte 

As cavalgadas são acompanhadas 
por gaúchos chilenos. Abaixo, a 
piscina coberta do hotel

Mais dicas!
Se você tiver com um 
tempinho livre, vá até 
Punta Arenas e conheça 
o chocolate quente da 
Chocolatta. Um pouco 
distante do aeroporto, 
mas além de aquecer bem, 
fica pertinho de  bancas 
de artesanato onde você 
pode comprar lembranci-
nhas para a família.

dos frequentadores do local esteja mesmo em busca de um período 
sabático enquanto que os demais o deixam acontecer tão logo che-
guem à região, descubram seus segredos e os deixem levar por sua 
magia. O que não é nada difícil.
A Patagônia chilena recebe aproximadamente por ano a mesma 
quantidade de turistas que a Foz do Iguaçu recebe por mês. Mas é 


